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Fãs publicam músicas 'proibidas' no Spotify fingindo
ser podcasts e entram até nas paradas 

POP & ARTE

Reprodução'Podcast' só com músicas fora dos canais oficiais de Selena Gomez, com
título disfarçado (corruptela do nome de batismo Selena Marie Gomez), e na

lista de mais ouvidos no Brasil no Spotify

Reprodução / FacebookDJ GBRArquivo / Leonardo AlvesDJ Leonardo Alves, criador do 'podcast/playlist' de funk-rave, estilo em alta
em bailes e festas universitárias

DivulgaçãoBillie Eilish em montagem para divulgar remix de brega-funkReprodução / Spotify'Podcast' Duda Beat, que tem apenas um 'episódio': a música 'Chapadinha',
versão para 'High by the beach', de Lana Del Rey

ReproduçãoLana Del Rey em montagem para playlist de brega-funk

Reprodução

'Podcast' só com músicas fora dos canais oficiais de Selena Gomez, com
título disfarçado (corruptela do nome de batismo Selena Marie Gomez), e

na lista de mais ouvidos no Brasil no Spotify

Reprodução / Facebook

DJ GBR

Faixas de 'funk-rave' e raridades de cantoras pop que
não tiveram lançamento oficial são compartilhadas
como se fossem programas; alguns estão entre os
mais ouvidos do Brasil.
Quem busca programas com pessoas falando sobre
temas diversos na lista de podcasts mais ouvidos do
Spotify no Brasil, acha também outra coisa: listas de
músicas "proibidas", que não estão no catálogo ofi-
cial da própria plataforma.

Vários podcasts entre os mais tocados no Brasil são,
na verdade, sequências de músicas não autorizadas
de cantoras como Selena Gomez, Ariana Grande e
Pabllo Vittar, e de faixas de funk-rave, mistura do ba-
tidão brasileiro com música eletrônica.

Um podcast é como se fosse um programa de rádio,
mas fica disponível na internet - o que se chama de
streaming. As plataformas cresceram oferecendo
músicas, e agora também têm estes podcasts, com
pessoas falando sobre vários assuntos.

Mas o espaço dos podcasts,por fugirdo radar dos do-
nos dos direitos autorais musicais, virou brecha para
os fãs publicarem as "proibidonas" como se fossem
episódios dos programas. O G1 falou com destes fãs.
Uma delas mira raridades de cantoras pop e outra,
hits de funk-rave.

Ambas admitem o drible nos direitos autorais, mas
dizem que só querem compartilhar o material com
outros ouvintes. Eles não ganham dinheiro com isso.
Só que os músicos que criaram e gravaram as faixas
também nãorecebem - só arrecadariam se as músicas
fossem ouvidas em seus canais oficiais.

Um podcast chamado"Só toca funk" foio 6º mais ou-
vido no Spotify no Brasil nesta quarta-feira (23). Os
"episódios"são músicas com amistura do tal funk-ra-
ve. Em nove dias o "Só toca funk" teve 345 mil au-
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Arquivo / Leonardo Alves

DJ Leonardo Alves, criador do 'podcast/playlist' de funk-rave, estilo em alta
em bailes e festas universitárias

Divulgação

Billie Eilish em montagem para divulgar remix de brega-funk

Reprodução / Spotify

'Podcast' Duda Beat, que tem apenas um 'episódio': a música 'Chapadinha',
versão para 'High by the beach', de Lana Del Rey

dições.

O funk-rave está em alta em festas no Brasil. As mú-
sicas começam com bases eletrônicas de DJs como
os brasileiros Alok e Liu, e emendam com batidas e
vocais de funk. O atual rei dessa mistura é o DJ pau-
lista GBR, umdos criadores do projeto Rave dos Flu-
xos.

Os samples, trechos instrumentais tirados de outras
músicas, não são feitos com autorização, por isso da-
riam problema em canais oficiais.

Quem percebeu a demanda aberta foi o paulista Leo-
nardo Alves, de 29 anos, que também é DJ. Ele já ti-
nha outros podcasts com material próprio. Mas o que
bombou mesmo foi o "Só toca funk", em que ele ape-
nas sobe faixas ausentes da plataforma.

Ele toca em festasuniversitárias, ondevêo fenômeno
do funk-rave. "Estou em grupos de Facebook sobre
festa, e ficava todo mundo comentando: cadê o GBR
no Spotify? Aí pensei: 'É só colocar em podcast'."

A faixas estão em outros sites mas relaxados para
direitos autorais. "Mas no Spotify dá para baixar no
celular, a galera não precisa usar 3G.". Ele sabe que o
Spotify pode tirar do ar, mas não liga. "Estou di-
vulgando as músicas, e nem fui eu que fiz. No You-
Tube você acha cada faixa dessa em uns 50 canais."

A lista de mais ouvidos no Brasil no Spotify tem ou-
tros podcasts só com remixes de funk, mas feitos pe-
las pessoas que publicaram. Esse formato até
costuma ser chamado de podcast na cena, por ter fa-
las ocasionais dos DJs no meio.

Um sucesso atual é o podcast com remixes ca-
prichados de brega-funk, batida criada em Per-
nambuco, para músicas de cantoras como Billie
Eilish, Rihanna e Halsey. Não tem autorização delas,
mas tem belas montagens defotodecada uma usando
óculos Juliet, um hit nos bailes.
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Reprodução

Lana Del Rey em montagem para playlist de brega-funk

Fora o brega-funk, as cantoras pop brilham em pod-
casts "clandestinos" exclusivos, publicados por seus
fãs. São músicas queelas gravarammasnãoentraram
em álbunseacabaram vazando, alémdeversões aovi-
vo, acústicas e outras.

Na década passada, quando a internet, o MP3 e os si-
tes de compartilhamento gratuito bagunçaram a in-
dústria da música. poderia ser mais fácil. Mas agora
quea indústria retomou as rédeas com o streaming,as
gambiarras como essas "podcasts-playlists" ficam
mais elaboradas - e mais frágeis.

Vários destes podcasts foram derrubadas pelo Spo-
tify, com músicas de Beyoncé, Lana del Rey e Ca-
milaCabello.Em uma delas, no ar,dedicada aAriana
Grande, a descrição diz: "É a 4ª vez que subo isso, en-
tão f*-se todo mundo".

No top200 do Brasil há títulos feitos por fãs dePabllo
Vittar, Selena Gomez e Ariana Grande. Há um pod-
cast chamado Duda Beat com apenas a música "Cha-
padinha", versão da brasileira para "High by the
beach", de Lana Del Rey, fora do canal oficial de Du-

da. Foi o 122º mais ouvido no Brasil na quarta-feira.

No caso de Pabllo Vittar, as músicas incluem "Meu
anjo", versão de "Something", da banda belga de eu-
rodance Lasgo. Ela vazou em julho deste ano e o pro-
dutor Rodrigo Gorky explicou que não tinha sido
autorizada a tempo do lançamento do disco "Não pa-
ra não", por isso ficou na gaveta.

Há também a música "Todo dia", excluída das pla-
taformas digitais por uma disputa por direitos entre
os intérpretes, Pabllo e Rico Dalasam, em 2017.

O podcast só de músicas de Selena Gomez está dis-
farçado como "Marie SG". O G1 falou com o fã que
criou, que não quis se identificar. "No mês passado vi
muita gente subindo música dos seus cantores pre-
feridos como podcasts, então decidi fazer a mesma
coisa com a Lana del Rey e a Selena Gomez".

"Eles baniram meus podcasts da primeira vez, mas
acho que é porque teve muita repercussão no Twitter,
minha conta foibloqueadapor problemas decopyrig-
ht. Mas aí tentei de novo e eles não baniram", conta.

"Acho que muita gente está dando atenção porque as
muitas pessoas usam Spotify para música hoje em
dia, não muito o YouTube", diz. O G1 procurou o
Spotify para saber sobre o controle de direitos au-
torais em podcasts, mas não teve retorno até a pu-
blicação desta reportagem.
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Google agora terá de pagar por uso de conteúdo na
França 

NOTÍCIAS

País europeu põe em vigor, a partir de hoje, regras rí-
gidas sobre publicação de material com propriedade
intelectual protegida

iarema.soares@zerohora.com.br

IAREMA SOARES

A partir de hoje, entra em vigor a nova lei francesa de
direitos autorais. O paíséo primeiroa transporpara a
legislação nacional a diretiva do Digital Single
Market (política da União Europeia para mercado di-
gital, comércio eletrônico e telecomunicações) apro-
vada em abril deste ano, após dois anos de debates.
Em termos simples, o documento prevê que pla-
taformas digitais não poderão fazer uso, sem
consentimento, de trabalhos que têm sua
propriedade intelectual protegida. Isso quer dizer,
por exemplo, que Google e Facebook terão duas op-
ções: ou pagarão pelo uso e exibição de trechos de re-
portagens em suas plataformas ou passarãoamostrar
somente aquelas que têm autilização liberada por seu
criador.

Para Wout van Wijk, diretorexecutivo da News Me-
dia Europe, entidade representativa dos veículos de
comunicação europeus, a lei tem duas consequências
imediatas: reconhece profissionais da indústria cria-
tiva e os editores de conteúdo da imprensa como de-
tentores de direitos, o que oferece a eles a
possibilidade de maior controle e uso comercial des-
tes materiais; e coloca nas mãos das plataformas a
responsabilidade de implementar medidas para de-
tectar conteúdo protegido por direitos autorais que
está sendo postado em suas plataformas e de con-
cordar com as licenças dos titulares.

Produzir um conteúdo de qualidade é caro, mas os
produtores não veem um retorno apropriado de seus
investimentos. Por outro lado, as grandes pla-

taformas usam esse conteúdo e geram bilhões de dó-
lares com ele. Esse desequilíbrio precisa ser
corrigido se queremos sustentar uma imprensa livre
e independente defende Wijk.

As gigantes do ramo da tecnologia, que veem no-
vamente o cerco se fechando em torno delas, re-
clamam, já que lucram com a publicidade aplicada
sobre os conteúdos que exibem. É justamente esse ti-
po de fonte de renda que está na mira da União
Europeia (UE). A legislação determina que é preciso
haver contratos de licenciamento, ou seja, repasse de
verba a músicos, artistas, autores, editores de no-
tícias, fotógrafos entre outros profissionais da in-
dústria criativa.

Alterações

Em umpost publicadono blogoficial do Googlefran-
cês, em 25 de setembro deste ano, Richard Gingras,
vice-presidente do Google Notícias, afirmou que, em
decorrência da decisão da UE, a companhia fará "al-
terações na maneira como os resultados das notícias
aparecerão". Quando a busca por um assunto é feita
no segmento de notícias do Google, surge na tela a vi-
são geral da reportagem, com linhas do texto e a ima-
gem, correspondente ao artigo, em miniatura.
Gingras explicouque,quandoa lei francesa entrar em
vigor, isso mudará naquele país:

Não exibiremosmais uma visãogeral do conteúdo na
França, incluindo os editores de imprensa europeus,
a menos que o editor tenha tomado as providências
para indicar que esse é o seu desejo. Esse será o caso
dos resultados de pesquisa de todos os serviços do
Google.

Andrea Fornes, diretora de parcerias de produtos pa-
ra América Latina do Google, afirma que a com-
panhia "irá cumprir a lei naFrança eondequerqueela
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seja aprovada".

Damos a opção aos publishers de escolher o quanto
de informação eles querem revelar em nosso bus-
cador aousuário.Nossa relação com os editores nãoé
uma transação comercial, prezamos a relevância do
conteúdo e quem define isso são nossos algoritmos.
Se pagarmos para as empresas, abalamos a cre-
dibilidade do nosso produto como buscador afirma
Fornes, que ressaltou ainda que a mudança afetará 22
mil editores europeus.

"Acredito que a medida vá corrigir o desequilíbrio
existente no ecossistema online mundial que, atual-
mente, permite que o Vale do Silício absorva a maio-
ria dos lucroscom pouca responsabilidade. Portanto,
a consequência para o Google e o Facebook é entrar
em uma cadeia de valor sustentável da internet".

WOUT VAN WIJK

Diretor-executivo da News Media Europe

"É uma devastação da produção intelectual dos paí-
ses. Com a justa valorização da capacidade in-
telectual por parte das gigantes, poderemos retomara
produção de informação original local e isso é im-
portante para a comunidade se refletir e evitar o
processo de corrosão social e democrático".

MARCELO RECH

Presidente da ANJ

Entenda

A Digital Single Market foi aprovada por 19 países
da União Europeia em abril deste ano.

Ela entra em vigor hoje na França, primeiro país eu-
ropeu a aplicar a lei. Os demais países têm até dois
anos para implementá-la.

Com a novidade, as plataformas digitais terão de ga-
rantir que o conteúdo exibido não viole regras de
direitos autorais. Ou seja, precisarão de acordos de
licenciamento com seus donos

Um dos principais pontos do conjunto de leis diz res-
peito ao uso de notícias.

Caso o dono do direito autoralnãotenha cedido o uso
do conteúdo e ele seja exibido em uma plataforma, a
empresa hospedeira terá de remunerar os editores

Empresas com faturamento anual inferior a 10 mi-
lhões de euros estão isentas de qualquer custo na exi-
bição.

Organizações sem fins lucrativos e enciclopédias
também poderão usar estas informações para fins
educacionais e de pesquisa sem cobrança.
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